
Minimização dos riscos sísmicos – previsão e prevenção 

Apesar de ainda não ser possível prever a ocorrência de um sismos, é possível tomar 
uma série de medidas de forma a minimizar os estragos provocados por um sismos de 
média/grande intensidade. A minimização dos efeitos de um sismo passam pela 
identificação de zonas de maior risco, pela construção de estruturas mais sólidas, 
pela elaboração de planos de emergência e pela promoção na educação das 
populações, nomeadamente no que diz respeito às medidas de segurança a serem 
tomadas aquando de um sismo. 
 

 
 

Através da observação da carta de 
isossistas, conclui-se que o risco sísmico 
no continente português é significativo. 
As zonas de maior intensidade sísmica 
encontram-se no litoral, local 
coincidente com as maiores 
concentrações demográficas. 
Devido à falha activa existente no vale 
inferior do Tejo a região da grande 
Lisboa é das regiões da Península Ibérica 
de maior risco sísmico. 
 
 
 

Fig. 3 – Carta Portuguesa de isossistas de intensidade máxima  
 
A implementação da construção anti-sísmica é uma importante forma de minimizar 
os efeitos de um sismo nas edificações. O colapso de edifícios é uma das principais 
causas de morte durante uma crise sísmica.  

Medidas a tomar antes, durante e depois de um sismo 

Antes 

 Elaborar um plano de emergência para toda a família. 

 Preparar a casa de a facilitar os movimentos em caso de sismos, libertando 

o vãos de portas interiores, canto 

mais 

s de 
intor e um estojo de primeiros 

 

 armazenada em recipientes de plástico fechados e alimentos 

corredores e arrumando os móveis. 

 Estudar locais de maior protecção, tais com
de uma sala, debaixo de uma mesa ou mesmo de uma cama. 

 Fixar estantes e botijas de gás às paredes 

 Colocar objectos pesados ou de grande volume no chão ou nas estantes 
baixas 

 Saber desligar água, gás e electricidade 

 Ter à mão uma lanterna eléctrica e um transmissor portátil e pilha
reserva para cada um deles, bem como um ext
socorros.

 Ter sempre água
enlatados para 2 ou 3 dias. Importante renovar de tempos a tempos. 



 Fixar vasos e floreiras às paredes da casa. 

Du n

 e tentar acalmar todas as pessoas em redor 

e casa ou de um edifício 

er para a rua 

 Proteger num vão de uma porta interior, canto de uma sala, debaixo de uma 

Se 

alma e serenidade. Não correr nem vaguear 

ara casa 

ter afastado de edifícios, sobretudo os velhos, altos ou isolados e dos 
ptíveis de queda 

ue possam desabar. 

Nu

A c

 de edifícios, muros, taludes, postes e cabos de alta 
tensão e permanecer dentro dela. 

Depois 

 Dominar o pânico, mantendo a calma. 

 Não se dirigir para escadas ou saídas 

 Contar com uma possível réplica 

 Não fumar não acender fósforos nem isqueiros. Não ligar interruptores, pois 
pode haver fugas de gás ou curto-circuitos. Utilizar a lanterna. 

 Cortar a água e desligar a electricidade. 

 Ligar o rádio e cumprir as recomendações que forem difundidas; 

 Limpar urgentemente os produtos inflamáveis que tenham sido derramados 
(álcool ou tintas); 

 Não utilizar o telefone, excepto em caso de extrema urgência (feridos graves, 
fugas de gás ou incêndios) 

ra te 

 Evitar o pânico  

 Manter a serenidade

Se estiver dentro d

 Não corr

 Não utilizar os elevadores 

 Manter afastado das janelas, espelhos e chaminés 

mesa ou de uma cama 

estiver na Rua 

 Dirigir para um local aberto, com c
pelas ruas. 

 Enquanto durar o sismo não ir p

 Man
pontos de electricidade e outros objectos susce

 Manter afastado de taludes ou ouros q

m local com muitas pessoas, por exemplo numa sala de espéculos 

 Não se precipitar para as saídas 

 Manter a calma 

onduzir ou dentro de um veiculo 

 Parar a viatura afastada
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